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A vida humana é sempre uma procura de valores. Porque viver é 

indiscutivelmente optar diariamente, permanentemente, entre dois ou mais 

valores ... Viver é uma realização de fins 
 

�Um dos principais filósofos de direito de língua portuguesa. Natural de São 

Bento de Sapucaí, São Paulo, descendente de emigrantes italianos. Bacharel em 

direito em 1934, doutorando-se em 1941, com Fundamentos do Direito.  

�Funda o Instituto Brasileiro de Filosofia em 1949. Marcado inicialmente pelas 

ideias neokantianas da Escola de Baden, aproxima-se, depois, da 

fenomenologia.  

�O autor da teoria tridimensional do direito é também o principal doutrinador do 

culturalismo brasileiro.  

�Começando por militar nas fileiras integralistas, nos anos trinta, assume-se, nas 

últimas décadas, como defensor do liberalismo social, invocando Hobson e 

Hobhouse.  

�Salienta que a vida humana é sempre uma procura de valores. Porque viver é 

indiscutivelmente optar diariamente, permanentemente, entre dois ou mais 

valores... Viver é uma realização de fins.  

�Logo, considera que liberdade e valor, ser e dever-ser são como que forças 

que se sustentam reciprocamente em um processo de implicação e de 

polaridade, referindo que o valor não só implica o seu contrário como 

transcende cada experiência particular, cada acto que se constitua.  

�Refere que o Estado só pode ser entendido "sobre o triplice conceito de 

individuo, de sociedade e de finalidade", porque " é, ao mesmo tempo, 

estabilidade e movimento, assim como é, concomitantemente, fim e 

meio:estabilidade no sentido de finalidade e movimento no sentido da utilização 

dos meios".  

�Daí que "das diferentes maneiras de conceituar o indivíduo, a sociedade e a 

finalidade do ser humano, decorrerão múltiplas teorias do Estado. Por 

conseguinte, tudo depende, em última análise, de uma atitude de espírito diante 



dos homens e das coisas, ou, se quiserdes, do clima espiritual em que 

desabrocham as nossas ideias ou florescem os nossos sentimentos". 

�Torna-se assim num dos principais patriarcas do pensamento político 

brasileiro, principalmente quando é reabilitado para a democracia, pela falange 

dos seus discípulos, principalmente pelos colegas da USP, Feranando Henrique 

Cardoso e Celso Lafer, acabando por ser consensualmente mobilizado para autor 

do projecto do novo Código Civil brasileiro. 

�Sendo um publicista exímio, não deixa de colaborar regularmente como 

militante de ideias no jornal Estado de São Paulo e chega mesmo, nos últimos 

tempos de vida a alimentar um blogue. 
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